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RESUMO: Foi realizado estudo transversal sobre a esquistossomose mansô-
nica em nove engenhos da usina Catende localizada na Zona da Mata sul do
Estado de Pernambuco (Brasil). A prevalência foi 43,8% para a população geral
dos engenhos e 64,6% para os trabalhadores de campo. A prevalência das
formas hepato-esplênicas foi 4,1% sendo que em dois engenhos chegou a 8,7%
e 9,1%. Biomphalaria straminea foi o único molusco transmissor encontrado
na área; sua taxa de infecção natural por S. Mansoni foi 0,07%. Á esquistos-
somose pode ser considerada como doença grave na região estudada.

U N I T E R M O S : Esquistossomose mansônica, Pernambuco, Brasil. Biomphalaria
straminea.
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INTRODUÇÃO

O município de Catende, situado na Zona
da Mata sul do Estado de Pernambuco, faz
parte da microrregião da mata úmida.
Apresenta um relevo de estrutura cristalina,
formado predominantemente por colinas
arredondadas, intermeadas de vales f luviais .
O índice pluviométrico, bastante expressivo,
atinge 1.417/mm anuais. Com a área de
181 Km2 , apresentava, de acordo com o
censo de 1970, 28.000 habitantes, dos quais
13.456 (47,7%) foram classificados como
urbanos.

As condições sociais da maior parte da
população estão retratadas no fato que, da

população de 5 e mais anos, apenas 58,23%
sabem ler e escrever ou estão estudando.
Quanto à distribuição da População Eco-
nomicamente Ativa por setores de ativida-
des, em 1970, 52,7% do total se dedicavam
às atividades primárias.

O município de Catende está localizado
na porção do Estado em que "domina de
forma mais intensa a agro-indústria açuca-
reira, em que se localizam as principais
usinas de açúcar do Estado e onde poucas
são as culturas que têm expressão econô-
mica"1 além da cana de açúcar.



Implantada desde o início da colonização,
esta cultura perpetuou na região uma
exploração agrícola tipicamente latifundiária,
monocultora e que vem utilizando grande
número de mão-de-obra desqualificada.

Esta estrutura agrária permitiu a "forma-
ção de comunidades caracterizadas por uma
estrutura social rigidamente estratificada e
de grandes distâncias"7, levando, portanto,
a maior parcela da população, que corres-
ponde a porção inferior desta pirâmide, a
condições sócio-econômicas insatisfatórias,

Sendo esta microrregião uma das áreas
em que o processo usineiro se desenvolveu
muito rapidamente, a concentração fundiá-
ria acentuou-se. De acordo com o recadas-
tramento de 1972 efetuado pelo INCRA,
22,2% dos imóveis da microrregião foram
classificados como latifúndios (por explora-
ção ou por dimensão) correspondendo a
63,4% da área total dos imóveis.

Esta concentração repete-se em relação
a terras pertencentes às usinas, pois segun-
do Melo7 a Usina Catende possui 27.500
hectares, seja 78,6% das terras do total da
área das propriedades do município.

As terras da Usina Catende abrigam im-
portantes focos de esquistossomose mansô-
nica.

Em 1934 Jansen5 realizou investigações
sobre os índices de infecção de Biomphalaria
straminea, única espécie de molusco trans-
missor encontrada na região, por cercárias
de S. mansoni. Os índices foram bastante
elevados em relação ao que se conhece hoje
sobre a capacidade transmissora de Biom-
phalaria straminea 2. Nesse mesmo traba-
lho Jansen5 experimentou a ação molusci-
cida da cal e do sulfato de cobre.

Jansen6 dirigiu a primeira campanha
nacional contra a esquistossomose, realizada
pelo Instituto Oswaldo Cruz em cooperação
com a Divisão de Organização Sanitária
do Departamento Nacional de Saúde Públi-
ca. Nessa campanha, realizada em caráter
experimental no município de Catende,
durante o período de 1943 a 1945, foram
empregados moluscicidas, tratamento médi-

co dos infectados e medidas de saneamento,
com o apoio total da direção da Usina
Catende S.A. Foi ainda em Catende
que, pela primeira vez foram realizazdos
estudos amplos sobre a terapêutica da
Esquistossomose10. No inquérito nacional
sobre a prevalência da esquistossomose
foram encontrados para o município de
Catende 355 escolares infectados dentre 684
examinados, ou seja, 51,90% 8. Este tra-
balho de Pellon e Teixeira8 , sobre a dis-
tribuição geográfica da esquistossomose,
despertou no Brasil a importância para seu
estudo mais sistemático o que resultou no
desenvolvimento de numerosas pesquisas
sobre aspectos básicos, epidemiológicos e
de controle da doença.

Está, assim, o município de Catende
muito ligado aos primórdios dos estudos
e controle da esquistossomose no País.

O presente trabalho procura estudar as
condições atuais da prevalência e morbida-
de da esquistossomose em trabalhadores
rurais empregados no corte de cana de 9
engenhos pertencentes a Usina Catende.

MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado em
engenhos da Usina Catende. É um estudo
descritivo, transversal, realizado no primeiro
semestre de 1977.

A prevalência da infecção por S. mansoni
foi obtida por meio de exames de fezes
realizados em toda a população dos seguin-
tes engenhos pertencentes à Usina Catende:
Boa Vista, Tabaiará, Niterói, Ouricurí,
Monte Alegre, Pau do Óleo, Riachão, Har-
monia e Gamileira. Foram examinadas
2.965 pessoas pela técnica de sedimentação
simples de Lutz.

O estudo de morbidade foi limitado aos
trabalhadores de corte de cana de açúcar
que viviam nos engenhos acima menciona-
dos. Foram examinados clinicamente 730
trabalhadores de 1.223 fichados nos 9 en-
genhos utilizando-se a classificação de
Pessoa e Barros 9, modificada por Barbosa 3



na qual as formas clínicas são dis tr ibuídas
segundo seu gradiente de gravidade.

Caramujos foram coletados em diversas
coleções d'água como açudes, lagos, riachos
e vales de irrigação. A única espécie en-
contrada foi Biomphalaria straminea. Os
caramujos coletados foram trazidos para o
laboratório e examinados à luz para veri-
ficação da existência de cercárias de S.
mansoni.

RESULTADOS

A prevalência de infecção, por sexo e
grupo de idade da população de nove en-
genhos, está representada na Tabela 1. A
prevalência , para todos os grupos, foi 43,8%
revelada através de um único exame de
fezes.

A Tabela 2 mostra o gradiente clínico
da esquistossomose nos trabalhadores rurais.
A prevalência da fo rma hepato-esplênica foi
elevada (4,1%) e var iou entre os engenhos,
tendo sido mais elevada nos engenhos
Tabaiará (8,7%) e Pau do Óleo (9,1%).
O número de casos de hepato-esplenomega-
lia é, entretanto, pequeno para melhor
apreciação sobre sua distr ibuição entre
sexos e grupos de idade.

Observe-se que a prevalência da in fecção
entre os t rabalhadores do campo foi de
64,6%.

Foram coletados 1.342 caramujos dos
quais apenas um (0,07%) se mostrou infec-
tado por cercárias de S. mansoni. Este
caramujo foi capturado no engenho Pau do
óleo dentre 305 exemplares examinados.





COMENTÁRIOS

Os resultados apresentados neste trabalho
mostram que a esquistossomose nos enge-
nhos da Usina Catende, Estado de Pernam-
buco, é grave. O índice de 4,1% para as
formas hepato-esplênicas é elevado como
também o de 12,3% para as formas hepato-
intestinais. A situação é mais grave ainda

quando se encara o problema em alguns
engenhos como em Tabaiará e Pau do Óleo
onde a prevalência das formas III foi de
8,7% e 9,1%, respectivamente. Estas são
taxas das mais elevadas e registradas no
país.

A prevalência de 64,6%, nos trabalhado-
res ru ra i s , foi bastante mais elevada do que
a prevalência na população total dos enge-
nhos, mesmo considerando-se apenas os
grupos de idade de 15-54 anos, o que mos-
tra que o trabalhador de corte de cana se
expõe mais à infecção.

Não houve diferenças apreciáveis na
prevalência entre os sexos, e a distribuição
por grupos etários aparece como habitual-
mente em levantamentos sobre a esquistos-
somose feitos no país.

A prevalência das formas hepato-esplêni-
cas foi mais elevada nos homens (5,1%)

do que nas mulheres (2,3%) no grupo de
trabalhadores de campo (Tabela 2), embora
a diferença não tenha significação estatís-
tica. No caso das formas hepato-intestinais,
entretanto, a diferença entre homens
(15,0%) e mulheres (7,4%) é significativa
a nível , de P=0,05, excetuando-se o grupo
etário 46 anos e mais.

B. straminea, o único molusco transmissor
encontrado na área, apresentou taxa de
infecção muito baixa, fenômeno bastante
conhecido e discutido 2.

Os resultados obtidos neste trabalho in-
dicam que a gravidade da esquistossomose
está relacionada com o ambiente social
econômico e biológico em que vive o homem
da zona da mata do nordeste. De fato,
nesta região o homem vive em sua mais
primitiva condição.

Um Grupo de Trabalho, reunido pelo
CNPq 4 , apresentou a problemática da es-
quistossomose no contexto social e econô-
mico do nordeste brasileiro, mostrando as
relações entre desenvolvimento global e
saúde. Neste sentido a esquistossomose é
uma das doenças que estão mais intima-
mente ligadas ao modo de vida das popu-
lações.
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ABSTRACT: A sectional study on schistosomiasis mansoni was carried out
at nine sugar plantations belonging to the Catende sugar mill. The plantations
are located in typical sugar cane country in the southern part of the humid
coastal forest region of the State of Pernambuco. Results show that schistoso-
miasis is a very severe disease in the area. The overall infection rate was
43.8%, distributed according to sex and age groups as shown in table 1; whereas,
64.6% of the field workers were infected. The hepatosplenic forms had a 4.1%
prevalence rate (see tables 1 and 2), and on two of the plantations this rate
rose to 8.7% and 9.1%. Biomphalaria straminea was the only intermediate
host found in the area and was found to have the very low infection rate of
0.07% as is common in these natural conditions.

U N I T E R M S : Schistosomiasis, Pernambuco, Brazil. Biomphalaria straminea.
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